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DEUS FÊ-LO SENHOR·E MESSIAS 
Neste dia 13 de Abril de 1992, lê-se na liturgia da Missa -

3.Lfeira na oitava da Páscoa - um trecho do capítulo segundo 
dos Actos dos Apóstolos, versículos 36 a 41. Trata-se do final 
do primeiro discurso que Pedro fez em toda a sua vida, estavam 
os judeus a celebrar a festa anual do Pentecostes. A Igreja vai 
buscar esse trecho para meditar no mistério de Jesus dois dias 
depois da celebração da sua Páscoa. Durante as sete semanas 
que vão passar até à celebração do Pentecostes, ou Vinda do 
Espírito Santo, será feita a leitura dos textos mais significativos 
deste livro do Novo Testamento, que nos narra a história dos pri
meiros anos do cristianismo. Neste livro se pode ver o lugar que 
Jesus Cristo ocupava no coração da primeira geração de ho
mens e mulheres, judeus e não judeus, que aceitaram acreditar 
n'Eie através do testemunho, directo, dos seus discípulos ime
diatos, e indirecto, de outros que entretanto foram acreditando 
também. Até aqui talvez possamos dizer que não há nada de 
especial, já que o acto de acreditar em pessoas com poderes 
"sobrenaturais" é em si relativamente fácil à natureza humana; e 
isto porque por um lado essa natureza tem uma certa aptidão e 
mesmo impulso natural para saltar além do que lhe permitem as 
suas forças meramente corporais, e por outro as suas necessi
dades e limites empurram-na com frequência para a busca de 
auxllios que não encontra nos meios "naturais". A proliferação 
de seitas nos nossos dias ensina-nos precisamente essa reali
dade universal, que deveriam meditar. todos aqueles que preten
dem poder viver sem referências ao sobrenatural. 

O que o cristianismo pretende parece-se assim muito com o 
que pretendem as seitas religiosas, e daí que não possamos 
admirar-nos se observadores superficiais os identificam sim
plesmente. Certos programas dos nossos meios de comunica
ção manifestam essa convicção ao abrirem-se por igual a tudo 
o que tem ar de pretensão sobrenatural: as coisas mais sérias e 
as coisas mais ridículas. Por isso mesmo os cristãos, como 
aliás todos os adeptos de outras religiões, são convidados per
manentemente a fazer a necessária distrinça entre o que pare
ce e o que é. Ora neste ano, em que o Santuário de Fátima in
cita os seus peregrinos e devotos a encararem bem de frente a 
pessoa de Jesus Cristo, é importante não desperdiçarmos a 
ocasião para tentar ver claro. Até porque cada vez se nos exige 
com mais clareza que tomemos posição pública sobre o ser ou 
não ser cristão. 

Neste apontamento, o que pretendemos é convidar os nos
sos leitores a tomarem como leitura diária, desde a Páscoa ao 
Pentecostes, os Actos dos Apóstolos e os textos evangélicos 
que a autoridade da Igreja nos propõe como fonte para uma 
melhor descoberta de Nosso Senhor Jesus Cristo. Nesses tex
tos, que são escritos por seres humanos e com linguagem hu
mana, não admira que muitas coisas se pareçam com outras 
que são o resultado do engenho ou até da pobreza humana. 
Mas, para aqueles a quem Deus deu o dom da fé em Jesus 
Cristo, certamente que estes textos, lidos com atenção ao mes
mo tempo que com amor, revelam a NOVIDADE de Jesus Cris
to, no seu mistério mais íntimo que é o de ao mesmo tempo ser 
um homem perfeito - um Filho de homem - e Deus perfeito 
também - o Filho de Deus. De ninguém os discfpulos disse
ram ou tinham ouvido dizer coisas tão sublimes e divinas. A nin
guém atribuíram nomes de maneira tão exclusiva como a Je
sus. De nenhum profeta, de nenhum sacerdote, de nenhum rei, 
ou de nenhum herói os autores sagra"dos teriam escrito as pala
vras aparentemente comuns com que Pedro termina o seu pri
meiro sermão, no dia de Pentecostes: "Saiba com absoluta cer
teza toda a Casa de Israel: "Deus fez Senhor e Messias esse 
Jesus que vós crucificastes." Senhor é um nome muito usado 
no Antigo Testamento. Messias quer dizer "Ungido", e aplicava
-se a reis, sacerdotes e profetas. Mas se perguntássemos a 
Pedro que queria dizer ao atribuir estes dois nomes comuns a 
Jesus, ele responder-nos-ia que Jesus realizou em si, de mo
do pleno, total, divino, a realidade que se esconde nestes no
mes; que por isso, de mais ninguém se pode dizer que é Se
nhor e Messias se não de Jesus ressuscitado. Não fica tudo 
claro, e havemos de convir que daf até se perceber ÇJUe em Je
sus, Senhor e Messias, se esconde e revela a plenitude da pre
sença divina, vai um salto considerável. Mas o que Pedro quis 
dizer, agora de modo mais claro que da outra vez em que Cristo 
perguntou quem diziam os homens que Ele era, foi isso mes
mo: Cristo era o próprio Deus presente no meio dos homens e 
"revestido" de uma natureza humana pela qual pode fazer a ex
periência total do amor divino, na Cruz e na Ressurreição. Os 
cristãos precisam de deixar-se encantar de novo por este mis
tério de Jesus. 

O P. Luciano Guerra 

DIA MUNDIAL DAS VOCAÇÕES 

A vocação nasc do amor e le 
Da mensagem do Santo Pa

dre para o Dia Mundial de Oração 
pelas Vocações, que se celebrará 
no próximo dia 2 de Maio, trans
crevemos o seguinte: 

"Nesta XXX Jornada Mundial 
de Oração pelas Vocações, quere
mos pedir com insistência ao Se
nhor para mandar à Sua Igreja "os 
operários do Evangelho". A nossa 
oração quer ser perseverante, rica 
de esperança e cheia de amor pa
ra com os nossos irmãos e irmãs, 
muitas vezes desorientados como 
ovelhas sem pastor. 

Desejo antes de mais chamar 
a atenção para a urgência em culti
var aquilo que podíamos chamar 
"atitudes vocacionais de fundo", 
que dão vida a uma autência "cul
tura vocacional". Tais elementos 
são: a formação das consciências, 
a sensibilidade aos valores espiri
tuais e morais, a promoção e defe
sa dos ideais da fraternidade hu
mana do carácter sacro da vida, da 
solidariedade social e da ordem civil. 
Trata-se duma cultura que permita ao 
homem moderno reencontrar
-se a si mesmo, reapropriando-se dos 
valores superiores do amor, da ami-

zade, da oração e da contemplação. 
A pastoral das vocações desen

volveu hoje uma dimensão histórico
-cultural que coloca em evidência 
não só a crise, mas também o des
pertar das vocações. É necessário 
promover uma cultura vocacional que 

Hino da Peregrinação das Crianças 
A Peregrinação das Crianças a Fá

tima, no dia 1 O de Junho, deve ser para 
elas um dia que as marque profunda
mente no encontro com Jesus através 
de Maria, Sua e nossa Mãe. Para isso, 
este dia tem de ser bem preparado. 

Lembramos aos párocos e a ou
tros responsáveis pela catequese, que 
este ano os donativos são para São 
Tomé e Príncipe, com um projecto já 
definido - um orfanato com capacida
de para 50 crianças órfãs. É bom que 
as nossas crianças sejam sensibiliza
das para esta forma de partilha. No 
fundo, a solidariedade é a expressão 

mais concreta do amor de Deus que a 
todos nos une. 

Para as crianças que precisem de 
fiCar alojadas em Fátima, de 9 para 10 
de Junho, terão os responsáveis de co
municar por escrito o número de crian
ças e a paróquia a que pertencem pa
ra: Comissão da Peregrinação das 
Crianças, Santuário de Fátima, 2496 
FÁTIMA CODEX. Ser-lhes-á dada a 
confirmação por escrito, sem a qual 
não poderão contar com o alojamento. 

Segue o hino da Peregrinação mu
sicado, que será cantado por todas as 
crianças. 
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Refrão: Creio em Jesus meu Salvador 
faz-nos lnnãos no seu amor 

2. Deus entre nós feito criança 
és nosso amigo nosso irmão 
o Teu amor por nós é grande 
e faz cantar meu coração: 

3. Por nós na cruz Tu deste a vida 
no sofrimento e na dor 
Senhor Jesus como és bom! 
Quero louvar-Te com fervor: 

4. Do Teu coração nasce a Igreja 
brilha no mundo nova luz 
grande sinal do Teu amor 
que vou cantar meu bom Jesus: 

5. Ressuscitado para sempre 
és nossa vida e salvação 
Unido à Igreja que Te canta 
elevo a Ti esta oração: 

saiba reconhecer e acolher aque
la aspiração profunda do homem, 
que o leve a descobrir que só 
Cristo pode dizer-lhe toda a ver
dade sobre a vida. Ele, que "pe
netrou duma maneira única e irre
petrvel no mistério do homem" 
(Redemptor Hominis, 8), "revela 
plenamente o homem e dá-lhe a 
conhecer a sua altíssima vocação 
(Gaudium ef Spes, 22): a vida é 
dom totalmente gratuito e não 
existe outra maneira de viver dig
na do homem, fora da perspectiva 
do dom de si. Cristo, Bom Pastor, 
chama todo o homem a reconhe
cer-se nesta verdade. A vocação 
nasce do amor e leva ao amor, 
porque "o homem não pode viver 
sem amor'' (Redemptor Hominis, 
10). Esta cultura da vocação é o 
fundamento da cultura da vida no
va, que é vida de gratidão e gra
tuitidade, de confiança e de res-
ponsabilidade; radicalmente, ela é 

cultura do desejo de Deus, que con
cede a graça de apreciar o homem 
por si mesmo e de reivindicar inces
santemente a sua dignidade perante 
tudo aquilo que pode oprimi-lo no 
corpo e no espírito". 

Reitor do Santuário 
foi reconduzido 
por mais 5 anos 

Mons. Luciano Gomes Paulo 
Guerra foi reconduzido por O. Se
rafim Ferreira e Silva, Bispo de 
Leiria-Fátima, por mais cinco 
anos, no cargo de reitor do San
tuário de Fátima. Transcrevemos 
da respectiva provisão: 

"Tendo presente que Monsenhor 
Cónego Dr. Luciano Gomes Paulo 
Gueffa completou mais um mandato 
quinquenal de Reitor do Santuário de 
Fátima e considerando o bom traba
lho que tem realizado, achamos por 
bem nomeá-lo por mais cinco anos 
para as mesmas funções. 

Manifestamos o nosso apreço 
pela sua compeMncia e solicitude, 
rogando a Deus as Suas bênçãos, 
para Sua Reveréncia, seus colabora
dores e toda a Pastoral de Fátima". 



, 
FA I A -a elo à oração 

No dia 2 de Fevereiro do ano 
passado, festa da ApresentaçM do 
Menino Jesus e da PurificaçAo de 
Nossa Senhora, a Irmã Lúcia de 
Fátima entregou ao seu sobrinho, 
Padre José dos Santos Valinho, fi
lho de sua irmã mais velha Maria 
dos Anjos, a seguinte carta: 

"Caro Padre Valinho, 
Vejo pela tua carta que estás 

perturbado com a confusão e deso
rientação do nosso tempo. É verda
deiramente triste que, deste modo, 
tantos se deixem dominar pela on
da diabólica que arrasta o mundo, e 
que tantos sejam os cegos a não 
verem o erro em que vivem. Mas o 
seu erro principal é terem abando
nado a oracão. É assim que se 
afastam de Deus e, sem Deus, tudo 
lhes falta. Porque 'sem Mim nada 
podeis fazer' (Jo. 15, 1 ). 

Aquilo que te recomendo acima 
de tudo é que te agarres ao sacrá
rio e que rezes. Com a oração fer
vorosa, receberás a luz, a força e a 
graça de que prec1sas para te man
teres e a comunicares aos outros". 

Semelhante exortação tinha diri
gido a 12 de Março de 1970 à sua 
grande amiga e apóstola da pere
grinação de Nossa Senhora através 
do mundo, Dona Maria Teresa Pe
reira da Cunha: 

"Sem oração, quem se salvará? 
Vigiai e orai para cairdes em tenta-

çAo' (Mt. 26, 41 ). É preciso, pois, 
orar e orar sempre. Isto é, que to
das as nossas actividades e traba
lhos sejam acompanhados de um 
grande espfrito de oração, porque é 
na oração que a alma se encontra 
com Deus; e é nesse encontro que 
se receoo graça e força, ainda mes
mo quando ela é acompanhada de 
distracções. Ela leva sempre às al
mas um aumento de Fé". 

A irmã Lúcia aprendeu esta in
sistência na oração, nas Aparições 
com que foi favorecida e que são 
uma repetição do que Jesus e os 
Apóstolos nos pregaram. 

Santo Afonso Maria de Ligório, 
Doutor da Igreja, ensina-nos que 
nada Jesus no Evangelho nos reco
menda tanto como a oração. Sua 
Mãe, que é o seu doce eco, b mes
mo nos vem ensinar em Fátima, 
que é o Evangelho de Cristo prega
do por Maria. 

Afirmou Jesus: "É preciso rezar 
sempre, sem jamais esmorecer " 
(Lc. 18, 1). O Anjo, na sua primeira 
Aparição, depois de ensinar aos 
três videntes uma oração, que de 
uma forma concisa, encerra os ac
tos de fé, esperança e caridade, 
"Meu Deus, eu creio, adoro, espero 
e amo-Vos", inculca: "Orai assim. 
Os Corações de Jesus e de Maria 
estão atentos à voz das vossas sú
plicas". Esta última recomendação 
é o eco das promessas do Senhor, 

tantas vezes repetidas no Evange
lho: "Pedi e recebereis" (Mt. 7, 7). 

Na segunda Aparição diz o 
Mensageiro celeste: "'rai, orai mui
to! Oferecei constantemente ao Al
trssimo orações e sacriffcios". 

Na terceira visita ensina-lhes a 
fazer a comunhão reparadora e re
pete com eles seis vezes um belís
simo acto de desagravo, profunda
mente teológico, que poderlamos 
definir como uma "missa mística": a 
oblação da humanidade, unida à di
vindade, de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, à Santíssima Trindade. 

Nossa Senhora, nas seis Apari
ções recomenda a oração do terço 
e em Agosto pronuncia estas im
pressionantes palavras: "Rezai, re
zai muito, e fazei sacriflcios pelos 
pecadores, que vão muitas almas 
para o inferno, por não haver quem 
se sacrifique e peça por elas". 

Contrariando as tendências do 
mundo actual, cujo espfrito é ora
ção pouca e rápida, o Anjo reco
menda que se reze "muito" e "cons
tantemente". Nossa Senhora, usan
do uma palavra sinónima, declara: 
"Rezai, rezai muito". 

Estas recomendações à oração 
correspondem plenamente às pala
vras de Jesus, acima citadas, e a 
esta recomendação de S. Paulo: 
"Rezai sem interrupção" (1 Th 5, 
17). 

0 P. FERNANDO LEITE 

AJOVE 
Na sequência do Fátima Jovem 92 o Santuário vai 

promover, com a colaboração dos Secretariados Diocesa
nos da Pastoral Juvenil de todo o pais, o FÁTIMA JOVEM 
94, desta vez de IEqJe oelebratlvo e festivo mai;s alargado. 

Partindo de contactos, já concretizados com os 
Responsáveis Diocesanos da Pastoral Juvenil, definiu
-se que o F ÁTlMA JOVEM 94 irá ter três grandes espa
ços. assim distribui dos: 

Realizar~ de 27 de Abril a 1 de Ma1o de 1994, 
no Santuário de Nossa Senhora de Fátima. 

1-FORUM- nos dias 27, 28 e 29 de Abril, desti
nado aos representantes de todas as dioceses. 

2 - PEREGRINAÇÃO - nos dias 30 de Março e 1 
de Maio para todos o·s jovens. 

A temática será o Jovem e a Família, enquadrada 
no Ano Internacional da Famma, e tem como grandes 
Objectivos a formação do jovem para a realidade Faml
lia, bastante desarticulada hoje, e a celebração de todos 
os seus valores. 

3 - FESTIVAL JOVEM - no dia 30 de Março, 
aberto a toda a gente. 

~ porque os jovens acreditam na Instituição Familiar 
que a Comissão Organizadora está a preparar, com os 
próprlos jovens, esta acção, que será certamente, de 
grande valor formativo e interpelativo. Irã ser preparada 
também em colaboração com as Comissões Episcopais 
da Educação CristA e da Famffia, em complementarida
de e inter..ajuda. 

Tudo isto que Irá acontecer, e que depomos nas 
mãos de Nossa Senhora, significa um esforço que o 
Santuário está a fazer para criar e proporcionar espaços 
de vida e de celebração a todas as fases etárias; e os 
jovens não podem ficar de fora. 
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fá timo 
dos 

pequeninos 
Olá, amigos! 

Não sei se fizeram alguns esforços durante a quaresma pa
ra preseNar a vida da natureza. Era o que o Santo Padre nos 
pedla, e a -Fátima dos Pequeninos" do mês passado vos pro
punha, corno preparação para a Pásooa de Jesus. Estou certa 
que sim. Os meninos e meninas que lêem estas páginas são bem 
amigos do Santo Padre. como o eram os Pastolinhos. E, de certe
za, iam tevar a sério o que ele nos propõe. Afinal, o Santo Padre 
tem razão quando nos pede que cuidemos do ambiente ~e nos 
rodeia. No' fundo, com o que ele está preocupado é com a vida das 
pessoas Oe tacto, ela fJCa ameaçada, se não cuidamos das coisas 
que fazem falta à vida .. 

Agora, em pleno tempo pascal, tudo :nos fala de vida nova, até a 
própria oat\nza Reparem oomo de um ramo seco, de um tronco apa
rentemente sem vida. de lm8 semente apodrecida, sai uma flor, um re
bento: um milagre que se repete cada ano; um sinal da vida que Deus 
dá a tudo o que aiou. 

E tudo isto nos faz pensar no Seu grande amor, t.n amor que não 
se cansa de "'inventar"' maneiras de nos dar vida e vida em abundância. E 

o P. AUGUSTO GONÇALVES 

Pai, nunca te separes da mãe! 
Eram vinte e três horas e já no 

quarto tfnhamos conclufdo a oração 
da noite, onde mais uma vez déra
mos graças a Deus pela passagem 
do 17.2 aniversário do casamento. 
Foi então que a Lena Maria, de qua
tro anos, me disse: "Pai, nunca te 
separes da mãe". 

Este recado ou pedido deu para 
pensar. Quantos de nós, adultos, 
com quatro anos de idade, saberia
mos o que queria dizer esta frase? E 
hoje, tão banal ela se tornou .• que 
qualquer criança a pronuncia. E que, 
nas conversas com os vizinhos, ou
vem dizer que vivem só com o pai 
ou a mãe; nas malfadadas telenove
las ouvem e vêem os casais quase 
todos partidos. 

Que pena! Eu diria, que tristeza! 
O que Deus instituiu para unir, o 

homem separa com a maior das fa
cilidades. 

E, se a palavra da Escritura diz 
que "não separe o homem o que 
Deus uniu" (Me. 1 O, 9), é porque Ele, 

no Seu amor imenso, quer o homem 
feliz e sabe que a sua felicidade con
jugal lhe advém da estabilidade e da 
fidelidade. 

O sentimento expresso em voz 
alta pela minha filha, de desejo de 
unidade e comunhão entre os pais, 
estou certo que é o mesmo (salvo 
raras excepções) da maioria das 
crianças, ainda que o não expres
sem oralmente. 

Dizia-me há pouco tempo um 
miúdo de oito anos que gostava de ir 
comigo à Eucaristia, para poder "pe
dir a Deus que os meus pais fizes
sem as pazes e se juntassem". 

Cada vez me convenço mais de 
que os grandes males da nossa so
ciedade são em grande parte resul
tado da instabilidade familiar. Dar 
que aos casais cristãos seja pedida 
uma vivência radical dos valores 
evangélicos na vida familiar. 

JoÃo CARAPrro 
(Voz do Domingo, 14.03.1993) 

Acolhimento a casais no Santuário de Fátima 
Trata-se de um serviço de orien

tação familiar, instilufdo pela Reitoria 
do Santuário de Fátima e coordena
do pelo responsável do Serviço de 
Pastoral Utúgica, tendo como agen
tes acolhedores quatro casais, com 
uma grande experiência adquirida 
ao longo de várias décadas ao servi
ço da Pastoral Familiar. 

O acolhimento consiste num en
contro entre dois casais - o acolhido 
e o acolhedor -. onde se fala dos 
problemas do relacionamento inter
-pessoal do casal, e entre este e os 
filhos e outros membros da famflia. 

PASTORAL DE FÁTIMA 

O Serviço de Acolhimento a Ca
sais teve inicio há cerca de três 
anos, numa sala situada junto da 
Capelinha das Aparições. Desde o 
inicio do corrente ano, passou para o 
Pavilhão de Santo António, situado 
perto da Cruz Ma. 

Com os quatro casais, o acolhi
mento realiza-se aos sábados e do
mingos, de 15 de Abril até fins de 
Outubro, e só aos domingos, nos 
restantes meses. O horário de fun
cionamento é, aos sábados, das 15 
às 19 h., e aos domingos, das 9 às 
12 e das 15 às 17 h .. 

Actas do Encontro Internacional de Outubro 
Safu a público o livro das actas do 1 Encontro Internacional sobre a Pasto

ral de Fátima, realizado de 8 a 12 de Outubro do ano passado, no encerra
mento do 75.2 aniversário das aparições. 

O livro, de 562 páginas, contém uma breve introdução do Sr. Bispo de Lei
ria-fátima, O. Serafim Fef(eira e Silva, o programa e todas as intervenções do 
Encontro de Outubro, em português e nas outras lfnguas originais. A capa é 
uma reprodução de um vitral sobre o "milagre do sor, em tons de azul. A edi
ção é do Santuário de Fátima. 

Preço de venda ao público: 2.500$00 (acrescido dos portes). Pedidos à U
vraria do Santuário de Fátima- 2496 FáTIMA CODEX. Telef.- 049-533022; 
Fax- 049-632053. 

vai até ao ponto de, Ele próprio, se fazer vida para nós. De facto: 
-fez-se Homem em Jesus Cristo (que é em tudo igual ao Pai); 
-em Jesus Cristo, deu a vida por nós na cruz e ressuscitou; 
- fez-nos cristãos pelo baptismo; 
- tomou-se nosso alimento no Corpo e Sangue de Jesus, da 

Eucaristia. 
E agora na Páscoa, que há bem pouco tempo celebrámos, revi

vemos, precisamente, todas estas maravilhas! 
Recordam-se, ainda, da vigllia pascal: ai, depois de celebrar

mos Cristo nossa luz e luz do mundo, revivemos o nosso baptismo, 
esse dia tão importante que nos fez cristãos. Desde esse dia, a vi
da de Deus que Jesus nos deu pela Sua Morte e Ressurreição, 
passou a ser, para nós, uma nova forma de viver, ou seja, de fazer 
todas as coisas de outra maneira - à maneira dos filhos de Deus, 
como Jesus - Ele que veio à terra para nos ensinar a viver como 
filhos de Deus. 

Mas há uma coisa: também esta vida de Deus em nós tem de 
ser preservada, cuidada, protegida. Senão, não a teremos em 

abundância. E a melhor forma de preservar esta vida, é evitar o 
pecado, é estar bem perto da fonte que é Jesus, Ele que um dia 
disse: "Vim pata que tenham a vida e a tenham em abundân
cia" (Jo 10, 10). E Nossa Senhora disse na Cova da Iria: "Não 
ofendam mais Nosso Senhor .•. " 

Penso, então, que uma boa proposta para cuidar da vida de 
Deus em nós, é cada um estar muito atento à vida de Deus que 
tem em si, e continuar a fazer esforços por a possuir cada vez 
mais abundantemente. E isso é posslvel: pela oração, pelos 

sacramentos, pelas obras boas ... tudo isto feito por amor a Je
sus, nosso Salvador. Ele próprio, com o Seu Esplrito, vai estar 
connosco nesse esforço! 

Até ao próximo mês, se Deus quiser! 

0 IR. MARIA ISOUNDA 



O Parlamento da Polónia quer 
imagem da N.a s.a de Fátima 

Temas e textos para as Peregrinações Aniversárias 

O Presidente do Parla
mento da Polónia, Wieslaw 
Chrzanowski, visitou, no dia 
15 de MarÇX>, o Santuário de 
Fátima, acompanhado de 
uma delegação de 5 parla
mentares daquele pafs. 

Num encontro que teve 
com o Reitor do Santuário, 
Wieslaw Chrzanowskl afir
mou que "a devoção do po
vo polaco a Nossa Senhora 
de Fátima ficou ainda mais 
viva depois de o Santo Pa
dre ter atribufdo a sua so
brevivência à Sua protec
ção, após o atentado de que 
foi vítima em 13 de Maio de 1981" e acrescentou que "os deputados do Parlamento 
da Polónia pretendem construir u~a capela no edifício do Parlamento, para ali colo
carem uma Imagem de Nossa Senhora de Fátima". Sensibilizado com esta notrcia, 
o Re~or comunicou que 0 Santuário teria muito gosto em oferecer a imagem. 

PEREGRINAç_ÃO MENSAL DE 13 DE MARÇO 

Publicamos hoje a temática a 
ser seguida nas peregrinações ani
versárias de 1993, à volta do sobre
-tema em vigor desde o Ano Maria
no ''Com Maria Advento 2000" e do 
terna para este ano ''Creio em Jesus 
Cristo". A preocupaçao do Santuário 
de Fátima é levar os peregrinos a 
uma ''visita" séria aos fundamentos 
da sua fé, ao mesmo tempo que se 
preparam para as grandes celebra
ções que devem ser feitas à volta do 
ano 2000 desta era de Cristo Salva
dor. O facto de vivermos num mun
do pluralista, em que convivem, nos 
mesmos espaços, teorias, sistemas 
políticos, línguas, raças e religiões 
diferentes, nao nos dispensa, antes 
pelo contrário, de aprofundarmos os 
traÇX>s da nossa própria identidade. 
Claro que há sempre o risco de as 
pessoas ou as instituições se fecha
rem na sua auto-consciência, des
prezando os outros, e tratando-os 

como se nao fôssemos todos ir
maos. A Igreja Católica sabe muito 
bem da existência deste perigo, e o 
Concílio Vaticano 11 publicou vários 
documentos em que é patente a 
consciência da responsabilidade 
que assiste aos católicos de se abri
rem ao diálogo com os outros. E tal
vez que nos nossos contactos, to
dos sejamos convidados a perder al
go de nós mesmos, para melhor nos 
aproximarmos dos outros. O que 
nao podemos, o que ninguém pode, 
sob pena de sofrimentos e de guer
ras, é deixar arruinar os grandes va
lores que alicerçam a sua vida 

Nos textos que escolhemos, os 
peregrinos podem encontrar-se 
com as suas raízes. Todos os pere
grinos, incluindo os estrangeiros, 
que quisémos ter em consideraçao 
ao escolhermos textos curtos, mes
mo os que serao lidos em Portu
guês. 

A conversão é caminho para a paz DIOCESE DE LEIRIA-FATIMA, • A 

o. Serafim Ferreira e Silva presi- linhadasApariÇões,_a9ueseseguiua Quatro novas paroquiaS tem 
diu, no Santuário de Fátima à Pere- celebração da Eucansba. 
grinação Mensal de 13 de Março. A Na homilia, D. Serafim, tomand? N a s h d I 

presença de grupos de peregrinos de como exemplo a parábola do filho pródl-
nacionalidade estrangeira vindos da go (do Evangelho do dia), fez um apelo 1- en ora como a roei ra 
Alemanha, Inglaterra e ltá,lia foi uma à conversão e ao acolhimento, para 
das notas salientes desta p~regrina- que ''Vivendo na dignidade de filhos de 
ção. Deus, corno verdadeiros irmãos, possa-

O programa da Peregrinação teve mos descobrir e saborear o fruto sabe-
início no dia 12, às 21 h na Basílica, raso da fraternidade e da paz''. 
com uma vigflia de oraçã~. No dia 13, Concelebraram a Eucaristia 21 sa-
as celebrações começaram com a re- cerdotes. Participaram mais de 5.000 
c~ção do terÇX>, às 10.15 h, na Cape- fiéis e comungaram 1. 765. 

PADRE ANDRÉ RICHARD 

Por decreto de 3 de Janeiro de 1993, o Sr. D. Alberto Cosme 
do Amara!, até há pouco Bispo de Leiria-Fátima, erigiu canoni
camente quatro novas paróquias, que já eram freguesias civis. 
Por feliz coincidência, todas elas são dedicados a Nossa Senho
ra: Cereal, concelho de Ourém, desmembrada das paróquias de 
Espite, Olival e Gondemaria (Nossa Senhora do Rosário de Fá
tima); Matas, também desmembrada de Espite (Nossa Senhora 
do Patrocfnio); Memória, desmembrada das Colmeias, concelho 
de Leiria (Nossa Senhora da Memória); e Bidoeira, desmembra
da dos Milagres, concelho de Leiria (Imaculado Cora~o de Ma
ria). Esta última está a construir a sua nova igreja. 

Ao mesmo tempo que felicitamos os povos das quatro novas 
paróquias, invocamos para eles as bênçaos da sua Padroeira. 

A N{VEL NACIONAL 

Maio: Creio em um só Senhor 
Jesus Cristo Filho Unigénito de 
Deus (do Símbolo de Niceia
-Constantinopla). 

Junho: Eu vim para que te
nham vida (Jo 1 O, 1 O). Em uniao 
com o 45.Q Congresso Eucarístico 
Internacional. 

Julho: Também por nós foi 
crucificado (Símbolo de Niceia -
Constantinopla) 

Agosto: Um só Senhor, uma 
só fé, um só Deus e Pai de todos 
(cf. Ef. 4, 5-6). 

Setembro: amai-vos uns aos 
outros como Eu vos amei (cf. Jo 
13,34). 

Outubro: De novo há-de vir 
em sua glória para julgar os vivos 
e os mortos (do Símbolo de Ni
ceia- Constantinopla). 

No passado dia 14 de Fevereiro, 
faleceU em Paris, com a idade de 94 
anos, o Rev.do P. André Richard. Este 
sacerdo~e. ~a. ~ua longa vida, deu cor
po a várias 1n1<:1ativas, entre as quais o 
movimento "Pour I'Unijé", 0 quinzená
rio "L'Homme Nouveau" e o boletim 
"L'Appel de Notre Dame", órgão do 
Apostolado Mundial de Fátima (Exér
cijo Azul), em França. 

Desta última iniciativa disse Mar
cel Clément, actual director de 
"I.'Homme Nouveau" na cerimónia 
das exéq~ias, na lgrej~ de São Sulpl
cio, no d1a 17 de Fevereiro: "ele foi, 
depois do Cónego Barthas, o grande 
profeta que acreditou que se nos en
tregássemos a Maria e à Consagra
ção do mundo inteiro e da Rússia, pe
dida por Ela, nós assistiríamos àquilo 
a que ele assistiu nos seus últimos 
anos: o desmantelamento do atefsrno 
militante". 

Dele disse também Mons. Louren
ÇX) Antonetti, núncio apostólico em Pa
ris, ao ter conhecimento da sua morte: 
''Guardarei a recordação deste após
tolo que, durante tantos anos, pela 
sua palavra e pelos seus escritos, 
marcou profundamente numerosos jo
vens, sempre ao serviÇX> da Igreja e 
numa grande fidelidade à Santa Sé". 

O Padre Richard era autor de vá
rios livros, entre os quais alguns direc
tamente ligados a Nossa Senhora de 
Fátima e à Sua Mensagem: A Rainha 
das Mãos Juntas (1958); Em Fátima 
- Apelo de Nossa Senhora (1970); 
Fátima - Vaticano 11- Sinais para o 
nosso tempo (1971 ); Maria sob o Sfm
bofo do Coraçilo (1973). 

Escolas e Associações de Pais 
deram as mãos pela primeira vez 

"Voz da Fátima" apresenta os pê
sames à famnia e aos movimentos por 
ele fundados e confia que a Senhora 
da Mensagem já acolpeu junto de Si o 
Seu fiel servo. 

Shevardnadze recebeu o baptismo 
Eduard Shevardnadze, antigo Ministro dos Estrangeiros da União Soviética 

e chefe do Partido Comunista na sua região natal, Georgia, anunciou em 23 de 
Novembro de 1992 a sua conversão ao Cristianismo. 

Shevardnadze revelou na rádio do Estado da Georgia que fora baptizado 
recentemente numa catedral ortodoxa daquele estado. 

"Tenho agora um fcone da Virgem Maria no meu escritório", declarou ele, 
"onde já tive em tempos o retrato de Stalin ". 

(Sou/ Magazine, 
Março-Abril de 1993) 

SACERDOTES EM FÉRIAS 
O Santuário ~e Fátima convida os sacerdotes em férias a 

prestar serviços de confissões ou outros, durante os meses de Ju
nho a Setembro, se possível por perlodos de 15 dias (1.1 ou 2.1 

quinzena). 
Contactar para o efeito o Serviço de Pastoral Urtúrgica (SEPA

LI)- Santuário de Fátima- 2496 FÁTIMA CODEX. 

Decorreu em Fátima, no Centro 
Pastoral Paulo VI, nos cf~as 4, 5 e 6 de 
Março, com assinalável êx~o. o IV Con
gresso do Ensino Particular e Coopera~ 
vo, que reuniu cerca de 1.500 cong~ 
sistas: responsáveis de escolas, profes
sores, alunos e pais. 

Para além das magnas sessões de 
abertura e encerramento,- a primeira 
preskida pelo Presidente da Rep(tllica e 
a segunda pelo Presidente da Assem
bleia da Repútftca, com a p-esença do 
Ministro da EciJcação -, este Congres-
so desdobrou-se em 12 pailéis, em ~ 
foram ~e analisados e deba~ 
dos os grandes problemas ~ se põem 

ao Ensino Particular e Cooperativo, des
de a autonomia da Escola Particular pa
ra gerir com independência a sua dife
rença e realizar o seu projecto educativo, 
até aos apoios que aos pais são devidos 
pelo Estado para poderem optar, com 
autêntica liberdade, pela escola ~ me
lhor corresponda às suas convicções e 
valores. Cerca de 1 00 especialistas, de 
reconhecida competência, repartidos pe
los dversos painéis e sessões plenárias, 
emprestaram a este Congresso uma 
apreciável riqueza de reftexão e proje<>
tos acerca do tema dominante: a Liber
dade de educar e ensinar para todos, fa
zendo deste Congresso um aconteci-

menta irMJigar, do qual se esperam pro
ximamente os melhores frutos, confonne 
a promessa fonnaJ do Ministro da Edt.X:a
ção e o sentir unânime dos congressis
tas, expresso nas conclusões finais. 

Facto relevante deste Congresso foi 
a aliança Escolas/Associações de Pais 
que se deram as mãos, pela primeira 
vez, e se constitufram em frente unida e 
coesa para uma acção conjunta e orga
nizada em prol de uma escola plural e 
acessrvel a todos, em igualdade de 
oportunidades. Quanto mais pluralista é 
a cultura, mais necessário é que os pais 
possam escolher a escola para os seus 
filhos. 

Programa especial para as crianças das escolas 
De há muoo que no Santuário se 

viam, ao longo do ano, grupos escola
res que, mais ou menos em passeio, 
vinham a Fátima e se demoravam pelo 
Recinto, sem progama definido. 

Em 1987, para comemorar o ANO 
MARIANO, lancpJ-se uma iniciativa: 

Durante o ano, nos dias lectivos, 
haveria um programa organizado es
pecialmente para as crianças das es
colas. As que viessem a Fátima pode
riam inscrever-se e ~. k>do 
ou em parte. 

Foi dado conhecimento aos cireo
b'es escolares de todo o pais. As re&
postas foram surpreendentes. Nesse 

ano, vieram mais de 9.000 crianças 
com seus professores e outros acom
panhantes. 

De então para cá, todos os anos 
se envia noYO convite com programa 
semelhante, e as escolas têm vindo. 

Embora adaptável a cada grupo 
insetm, o horário ~ propomos é es
te: 

- 11.30 - S8lldaçlk> a N.• s.• na 
Capelinha das ApariçOes, com breve 
explícaçAo 

- 12.00 -audiovisual (25 minu
tos) 

- 14.30 -visita à basllica (15 mt
nutos) 

- 15.00 - visita guiada aos Vali
nhos, Loca do Anjo e casas dos paskr 
rinhos 

No fim todas levam, como recorda
ção, um desdobrável Hustrado sobre os 
pastorinhos e a mensagem de N.• S.•. 

A colaboração que o Santuário 
oferece é gratuita. 

As escolas interessadas devem 
contactar, por escrito, 08 nossos Servi
ços (SERVIÇO DE PEREGRINOS -
SECÇÃO DE INFORMAç0ES). 

Se é professor(a) e pensa vir a Fé
lima oom 08 seus alunos,~ 

,.. . , ,. ~ 

CRISTO RESSUSCITOU! BOAS FESTAS 
" . 



(Movimento dos Cruzados de FátirnaJ 
NAS PEUGADAS DE MONTFORT 

Uma jov~m que responde ao projecto de Deus 
Era POITIERS uma cidadezinha de 

18.000 habitantes, capital de província e 
cidade episcopal e universitária. 

A história de França está intimamente 
ligada a Poitiers. Af se pode visitar ainda a 
bela Igreja de Notre-Dame-la-<Jrande on
de se conserva a veneranda imagem de 
Nossa Senhora das Chaves que, segundo 
a tradição, salvou a cidade do assédio por 
parte dos ingleses; nas mãos dessa ima
gem de Maria terão sido encontradas as 
chaves da cidade que um traidor do local, 
pretenderia entregar ao inimigo. Desde 
esse tempo Poitiers depositou em Maria a 
sua custódia e vê em Nossa Senhora das 
Chaves uma presença materna e real. 

E é também no seio desta majestosa 
cidade e à sombra desta Igreja com a ve
neranda imagem de Maria que uma meni
na, de nome Maria Luísa, irá crescer nas 
ciências humanas e no aprofundamento 
da sua fé. 

Maria Luísa - aquela de que hoje 
nos interessa aqui falar - cresceu, pois, 
neste ambiente de muitos irmãos e sob a 
guia maternal de uma mãe e mulher de 
caracter forte e de um pai habituado a 
exercer direito e a julgar com bom senso e 
rectidão 

Chegada a hora de ir à escola, Maria 
Luísa obteve licença de ir instruir-se nu
ma escola de religiosas, no convento de 
Notre--Dame. Para se deslocar ali, era ela 
obrigada a galgar a pé uma boa parte da 
cidade. Mas será ar que encontrará um 
ambiente de formação religiosa bem ao 
seu agrado, observando como as suas 
educadoras religiosas levavam uma vida 
"contemplativa na acção". Maria Luísa, 
por sua conta, vai aprendendo a lição das 
grandes almas: "Ora et labora". 

Maria Luísa, sempre que regressava 
a casa vinda da escola, ia ocupar-se cari
nhosamente da sua irmã paralisada, ali 
continuando no exercício doutro tipo de 
escola que a Providência bem sabia vir a 
servir-lhe no futuro. 

O SEU ENCONTRO COM UM SANTO: 

S. LU(S DE MONTFORT 
Estava-se no fim do ano de 1701. 

Isabel Trichet, irmã de Luísa, regressava 
ainda emocionada do sermão que acaba
ra de ouvir numa pequena Igreja da cida
de. Luísa facilmente intuiu que sua irmã 
acabara de fazer uma grande descoberta 
e um grande encontro. 

Indaga junto da irmã a razão de tão 
grande emoção e esta revela-lhe tratar
-se do Capelão do Hospital. 

Luísa não precisava de mais informa
ções. Fez logo os seus planos para ir co
nhecê-lo também e, sobretudo, ouvir a 
sua palavra. Ao fim e ao cabo era o sopro 
do Espírito a preparar tal encontro já que 
a Providência tinha grandes planos para 
aquelas duas grandes almas. 

Maria Luísa parte para ir conhecer de 
perto esse santo sacerdote, de que a irmã 
lhe falara. 

Luísa vai confessar-se a esse padre, 
capelão do Hospital. 

Após a confissão de Luísa e diante 
dos sinais de vocação evidente que Luísa 
dera ao confessor, logo Montfort acres
centou sem rodeios: "Foi a Senhora que 
te enviou a mim. Tornar-te---ás religiosa!" 

Essa frase de Montfort marcaria o 
compromisso entre estas duas grandes 
almas, um compromisso, afinal, para a 
glória de Deus e louvor de Maria que eles 
tanto amavam. Um compromisso que ti
nha por base a cruz, a sabedoria da cruz, 
que o Verbo Incarnado também quis abra
çar. 

Entretanto Luísa, por conselho do seu 
confessor, irá já trabalhar a servir os po
bres e doentes no Hospital de Poitiers. Irá 
aí exercer, ela também, a contemplação 
na acção. 

E só a 2 de Fevereiro de 1703 é que 
irá Maria Luísa emitir os seus votos de relt
giosa sob a orientação do Padre de Mont
fort, tornando-se assim ela a primeira pe
cra da fundação feminina da Congregação 
das "FILHAS DA SABEDORIA". Esta Con
gregação, nascida na contemplação da 
sabedoria da Cruz, que o Filho de Deus 
também abraçou, teria por missão: servir 
os pobres e os doentes nos Hospitais e 
ainda a formação cristã nas escolas. 

Espalharam-se em vários países e 
continentes, tendo já atingido o número de 
cinco mil membros. Actualmente vivem o 
drama do envelhecimento e da falta de 
vocações jovens e não possuem casas 
em Portugal. 

É, pois, esta discípula de Montfort que 
a Igreja irá beatificar no domingo, 16 de 
Maio, em Roma. 

Toda a Famma Monfortina exulta e dá 
g.-aças a Deus por este dom concedido à 
Igreja, através desta Beatiftca~o. 

Seja a BEATA MARIA LUfSA, no ter
mo deste milénio, um modelo e uma luz a 
guiar-nos no caminho da perseverança e 
da vivência apostólica da nossa vocação 
cristã. 

P. Manuel Vieira 
(monfortino) 

ASSISTÊNCIA AOS PEREGRINOS A PÉ 

ocah açao dos postos de asststenci 
MAIO DE 1993 

Corim -(Mala) 
Porto - Coimbra - Fátima: Pedro

so (Carvalhos), OCADAP, 4, 5 e 6; Meia 
Légua (S. João da Madeira), OCADAP, 4, 
5 e 6; Cucujães, C. V., 4, 5, 6 e 7; Oliveira 
de Azeméis, Ordem de Malta, 5, 6 e 7; Pt
nheiro da Bemposta, OCADAP, 5, 6 e 7; 
Albergaria-a-Velha, C. V., 5, 6 e 7; Serem, 
OCADAP, 5, 6, 7 e 8; Águeda, Ordem de 
Malta, 6, 7 e 8; Águeda e Malaposta, Colé
gio S. José de Cluny, 6, 7, 8 e 9; Curia, 
OCADAP, 7, 8 e 9; Santa Luzia, Ordem de 
Malta, 7, 8 e 9; Coimbra (saída da Ponte 
do Choupal), C. V., 7, 8 e 9; Antanhol (a 6 
kms de Coimbra), MCF, 7, 8 e 9; Cema
che, OCADAP, 7, 8, 9 e 10; Condeixa, Ir. 
Hospitaleiras do S. C. de Jesus, 7, 8, 9 e 
10; Condeixa, Ordem de Malta, 8, 9 e 10; 
Redinha, OCADAP, 8, 9 e 1 O; Pombal, 
OCADAP, 7, 8, 9 e 10; Meirinhas, OCA
DAP, 9, 10 e 11; Barracão, Ordem de Mal
ta, 9, 10, 11, e 12; Caranguejeira, Ordem 
de Malta e OCADAP, 9, 10, 11 e 12; Oli
vais, MCF, 8 a 12; Santa Catarina da Ser
ra, Ordem de Malta, 10 a 12; Fátima, 
OCADAP, 1 O a 13. 

Aveiro - Aguelra da Foz: Aveiro
Verdemilho, MCF, 7, 8 e 9; Vagos (St An
dré), C. V., 7, 8 e 9; Ervedal (10 km depois 
da Tocha), C. V., 7, 8 e 9; Ftgueira da Foz, 

C. V. 7, 8, 9 e 10; Marinha das Ondas, C. 
V. 7, 8, 9 e 10; Monte Redondo, MCF, 9, 
10 e 11; Bajouca, MCF, 8, 9, 10 e 11; Lei
ria, C. V .. 

Lamego: Vila Nova de Foz Coa, 
MCF; Lamego (à Capela da Sr.• da Espe
rança), MCF e C. V., 4, 5, 6 e 7; Castro 
Daire, MCF e Escuteiros, 4,5,6 e 7. 

Lamego - VIseu: Viseu (ao Quartel 
General), MCF, 5, 6, 7 e 8; Santa Comba 
Dão (Centro Paroquial), CNE n.ll306, 5, 6, 
7 e 8; Ftais da Telha (por Seia e Penaco
va), MCF, 6, 7, 8 e 9. 

ENCONTRO DE 
FORMAÇÃO ESPIRITUAL 

No dia 17 de Abril, vai realizar
-se no Seminário de Valadares, 
diocese do Porto, um encontro para 
as pessoas que dão assistência 
aos peregrinos que vão a pé a Fáti
ma. Começamos às 09h30 e termi
namos às 17h00. O encontro é de 
formação espiritual. 

o h s s e 
Peregrino de FMlma: 

- Antes de iniciar a tua peregrina
ção, prepara espiritual e fisicamente o teu 
caminhar. Não esqueças que os Santuá
rios são Antenas da Boa Nova. Antenas 
de Deus. O teu coração é receptor. Prepa
ra-te bem para acolheres o que Nossa 
Senhora te quer comunicar. Se puderes, 
seria muito bom que participasses num 
encontro com o "guia" do teu grupo e o 
teu Pároco. 

Leva contigo um terço, para o rezares 
todos os dias. Se quiseres adcp.Jire o livro 
"Novena do Peregrino" mu~o bom para os 
peregrinos a pé; tem orientações práticas, 
temas de reflexão, via-sacra, indicação 
dos Mistérios do Rosário, cânticos, etc .. 
Podes adquiri-lo nos Secretariados Dio
cesanos do Movimento dos Cruzados de 
Fátima da tua diocese, ou no Nacional -
Santuário de Fátima, ou ainda nalguns 
postos de assistência que vais encontrar 
ao longo do caminho. 

- Durante a viagem procura ter com
portamento dum bom peregrino. Evita 
murmurações e desordens. Perdoa quan
do alguém ferir a tua sensibilidade. Veste 
com dignidade. Lembra-te que Nossa Se
nhora disse: "Vão vir umas modas que 
hão-de ofender muito a Nosso Senhor". 
Ajuda os mais débeis. Faz do teu cami
nhar oração. Não faltes à Missa ao Do
mingo, ou à vespertina de Sábado. Junto 
dos postos de assistência aguarda a tua 
vez com serenidade. Não exijas, mas pe
de com delicadeza. Não acredites em 
pessoas que te queiram vender autoco
lantes ou outros objectos a pretexto duma 
ajuda para obras de benefJCiência, ou pa
ra o Santuário. Tem cuidado com o dinhei
ro que levas. Aconselhamos a não levar 
valores (como ouro, etc.). 

Acolhe os conselhos que ao longo 
das estradas te derem. 

Dar s d 
A Comissão Coordenadora da assis

tê_ncia aos peregrinos a pé confiou ao Mo
vimento dos Cruzados de Fátima a coor
denação do serviço de apoio aos peregrt
nos a nível nacional. 

Também os estatutos do Movimento 
confiaram ao Movimento este sector. 

Não podemos alhear-nos ao que nos 
foi entregue e cada diocese procure estru
turar e programar uma acção concreta e 
definida nesta área de forma a atingir as 
paróquias donde saem e por onde pas
sam peregrinos. 

Como cristãos não podemos esque
cerque é uma das obras de misericórdia. 

Nesta assistência há que ter em con
ta o peregrino como pessoa (corpo e espí
rito). Foi assim que Jesus Cristo fez. 
Quem tem lido os documentos de João 
Paulo 11 verifica que as suas orientações 
pretendem atingir o homem e a mulher 
como pessoa humana e espiritual. 

- O Movimento dos Cruzados de 
Fátima, para além dos seus vários postos 
de assistência, tem equipas itinerantes pa
ra darem assistência religiosa; as pessoas 
que formam estas equipas estão devida
mente identificadas. 

- No Santuário procura entrar com 
respeito, considerando-o como Templo de 
Deus e de Maria. Aceita com humildade 
as orientações que te forem dadas. Não 
esqueças que a Nossa Senhora foi sem
pre a Serva do Senhor e dos irmãos. Imi
ta-A. Participa nos actos da peregrinação. 
Cumpre a tua promessa com dignidade, 
equilíbrio e educação; nada de fanatismos 
ou exibicionismos. Sempre que necessita
res dum parecer para a tua promessa, pe
de orientação a algum Sacerdote. Não fa
ças do Santuário dormitório ou lugar de 
conversa desnecessária. O teu falar alto 
perturba a muitos. Guarda silêncio. 

Modera o uso das velas. Podes subs
tituir o valor de algumas dando a tua ofer
ta em dinheiro que vai ser aplicado nos re
tiros de doentes que o Santuário organiza 
gratuitamente todos os anos. 

- Não regresses à terra sem primet
ro fazer o teu compromisso com Nossa 
Senhora. 

Cuidados a usar 
no campo da saúde: 

- Proteger a pele contra os raios so
lares: a face, mãos e pernas. Usar cremes 
ou manteiga de cacau (à venda nas far
mácias). 

- Tratar das unhas dos pés: nem 
muito curtas nem compridas. 

- Lavar os pés de manhã e à no~e 
com água quente e qualquer sal de farmá
cia ou mesmo de cozinha. 

- Pôr talco anti-transpirante entre os 
dedos dos pés. 

Pere rino 
Toda a doutrina social da Igreja está 

nesta linha. 
Não queiramos apenas o apoio espi

ritual ao peregrino, desligado da assistên
cia do humano. Também Jesus lavou os 
pés aos apóstolos e disse que fizessem o 
mesmo. 

Uma palavra de gratidão e de louvor 
a todos os Cruzados de Fátima, que 
saem para a rua para acolher espiritual e 
humanamente os seus irmãos peregri
nos. Integrem os jovens neste campo 
apostólico. 

Procurem estar atentos às orienta
ções que vão sendo dadas e procurai 
também ter espírito de iniciativas adequa
das aos locais por onde passam peregri
nos. O Secretariado Nacional está dis
posto a fornecer tendas de acolhimento 
com a participação de 50% do seu custo. 

Conta-se com a boa vontade de to
dos. 

QUESTÕES DE CONSCIÊNCIA 

Peregrinos a pé - Quem não deve peregrinar 
a) Crianças ao colo, em carrinhos 

empurrados por adultos. 
b) Grávidas, em qualquer idade de 

gestação. 
c) Adultos, que sejam portadores de 

qualquer doença aguda ou crónica, tais 
como: doenças reumáticas, osteoarticu
lares, alérgicas, de sangue, neoplási
cas, renais, cardfacas, pulmonares, do 
foro mental ou qualquer outra doença. 

d) Idosos saudáveis ou doentes. 
Porquê? 

As crianças ao colo ou em carri
nhos sofrem mais que qualquer adulto 
os sofrimentos de viagem, devido a se
rem muito pequeninas, e os seus ór
gãos não estarem ainda totalmente for
mados. 

As grávidas devem cumprir as pro
messas fora do tempo de gravid~!Z. Es
ta não é uma doença, mas torna a mu
lher mais sensfvel a qualquer estímulo 
ffsico ou psíquico, que por sua vez é 
sentido pelo filho no ventre materno. 

Os adultos portadores de doenças 
agudas ou crónicas não devem peregri
nar a pé. Basta o seu estado de doença 
para os impedir de peregrinar. 

Os idosos não se devem meter em 
longas caminhadas, já que lhes é difícil 
acompanhar os mais novos, porque os 
seus sistemas e aparelhos biológicos 
descompensam com maior facilidade. 

Que fazer então? 
Falar com o seu pároco ou com 

algum sacerdote, e estes ajudarão a 
mudar a promessa. Lembrem-se que 
Nossa ~enhora veio a Fátima, pedir 
oração, penitência, sacriflcio, mas nun
ca pediu a ninguém coisas impossíveis. 
Quantas vezes um sorriso, um gesto de 
amizade, um saber perdoar e uma ora
ção feita a Deus, olhos nos olhos, agra
da muito mais a Nossa Senhora do que 
quilómetros e quilómetros ao longo das 
estradas. 

Com amizade. 

Dr.' Maria Filomena (Médica) 

• , 
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- Calçar um par de meias de algo
dão e depois um a dois pares de lã, de 
preferência brancas. 

- Não usar sapatos apertados (um 
n.ll acima do habitual). O melhor são botas 
de basquetebol. 

- Tendo feridas ou bolhas não tirar a 
pele mas desinfectar com me'rcúrio-cro
mo e procurar um Posto de Assistência na 
estrada ou no Hospital. 

- Não caminhar mais de 30 a 40 km 
por dia. 

- Se no campo da saúde prevêem 
graves riscos na viagem, consu~em o mé
dioo antes de se porem a caminho. 

- Se acharem que a viagem vai 
comprometer gravemente a saúde, com
prometendo deste modo o cumprimento 
do dever, não a façam. 

- As senhoras grávidas devem se
guir o conselho do médico. Não basta a 
boa vontade e o amor a Nossa Senhora. 
Há vidas que é necessário respeitar. 

- Os operados recentemente devem 
ter cuidados especiais e não se meteram 
ao caminho sem uma prudente e criterio
sa segurança. 

- Evitar trazer crianças pequeninas, 
pois as suas vidas merecem todo o cart
nho. Não se deve sujeitá-las a graves ris· 
cos como o pó das estradas, ruídos, calor, 
má alimentação, etc .. Recordar o 5.ll Man
damento da Lei de Deus: "Não matar nem 
causar outro dano a si mesmo ou ao pró
ximo". Como se costuma djzer: "Primeiro 
está a obrigação e depois a devoção". 

NÃO CUMPRAM 
PROMESSAS QUE 

COMPROMETAM A SAÚDE 

PEREGRINOS A PÉ 
Que 'espectáculo lindo de fé, de con

fiança, de força e de coragem! 
Apetece-me ajoelhar, ao vê-los 

passar! Gente de todas as idades, al
guns com mais de 80 anos mas predo
mina a gente nova! 

Af vao eles alegres, cantando e re
zando, caminhando como se estivessem 
a fazer uma prova desportiva. 

Outros, alquebrados, pés numa só 
chaga, que só se conseguem deslocBt 
amparados a terceiros. 

Outros sós, de trouxa à cabeça, nu
ma mão o pau para apoio, na outra o 
Terço. 

Alguns vestidos de cores muito ale
gres e bem adequados para a longa ca
minhada. Outros com roupas desajusta
das para a viagem, a escorrer de suor e 
de poeira. 

Crianças ao colo dos familiares ou 
levados em carrinhos de rodas. 

Alguns souberam escolher bem o 
calçado e por isso aí vão sem grandes 
problemas nos pés. Mas outros, a maio
ria, os pés ... o calçado, não se conse
guem quase pór de pé! ... 

Os pés... as bolhas ... os edemas ... 
as dores musculares e articulares, as 
alergias ao sol, ao pólen, aos pós são o 
seu grande problema. 

Mas quem é esta multidão? Donde 
vêm? Porque peregrinam eles? 

A grande maioria vem pagar pro
messas. Outros, e muitos, vêm pedir for
ça e fé a Nossa Senhora para a sua vida 
e para os seus. Outros vêm agradecer 
graças que lhes foram concedidas e aos 
seus familiares e amigos. Outros vêm 
voluntariamente, dizem eles, já que fula
no não pode vir, eu quero vir por ele. Ou
tros vêm a acompanhar familiares e ami
gos. Uma minoria vem só por vir. 

ATENÇÃO! 
O Secretariado Nacional do MCF 

querendo viver o lema deste ano 
"Em movimento para evangelizar", 
lança a campanha dos CINCO PRI
MEIROS SÁBADOS em Maio próxi
mo. Vai enviar aos Secretariados 
Diocesanos cartaz e desdobrável 
referentes à campanha. 


	847_01
	847_02
	847_03
	847_04

